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V18,11 Í).,-,, E iL  L) S  .'itü  ali :uo  rr'lo  Aforj 

o Ribeiro int.r o 'ec r'. o  ix r  rd rio oa ciectzi  do ConE 

lhe Re tcnoi lc: 'ra,-,;1.h  clu 1&..  pia, reVer tn o  a  d 6a. 

Junta de Co-c 3 11 à  c e .  ; ;  Jz tr 1  o Fo dra1, julEou 

in ror edontQ a re - ].aina  Lo r ' ritz;.du polo rc orr rt.o centra a 

L 5a. de 1.ix'r1 ,  i,uz e 1 crç.  ?o Elo d' Jeno ro,  1' rdo-a 'la 

e o n d e n a ç o  q u e  11*3 V-rt, icipca .: 

n c 1. 1ieçzTo o  ul a'ent o 

(In Di tritc Federal C8rlo;  rorwo Riba ro 'cc1anou contra ti 

de Carrjc, Luz e :-erçe, do 1-ti c. 'lo •'urc ro o ari-ert o  do 

in.;oriza o despe- ¶ L  se m jue a caue  o aviso prev ,10. 

rte t r'  '' t rtcu  rcir ;;da  ido jis-

ta a causa c1i. ri1í er&  e rociLmanb3,  .ue ccn t tu5.0 cii luta c' 

poral com um ce1o;a e-' iioni.  Local  srviçe 

rroe] ''c (  o'to, - d!i a 'unta, ;cL  roce-

d&rcls do rod o 

Desta :ta a c .r c o r ro  recl&iiada r:ar0 r. Cc-nee-

lho Regio a1 .ji -a,  a  rt'crr. ,  cr 1: r n d o  tr ficado rrr.vado 

a i:d1zci tina, e  u tL c a -

Cem fundamento rio irt. C96, letra b, da 

den Lela do  r aLc b i-tere e c r.ciamaat6 o recurso e 

traordin ric do fia. L3/L11, tleiteundo o restabelecimento da do 

[_  cisão de primeira 
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bioento em 

Prrc.  3% - 

IVIÇ C AL INI TRATiVO 

o 2 - 

lato pasto, e, 

pr 1irni:  x''e te , li n e o recurso tem C — 

f*C6 dcs termas d(, d1  r  C 1 rhi  1n o ado; 

d •er1 tia ,  •u.i a rt  a  os autos foi 

-iS.nucioa mer.te e uchda polo t.riburwl de pri;oira in t rcin,  'uo 

crt e  OrJe concluir se  r& ter dú CUS O .e .leftttti  defesa, prova 

do tcmo  e o rcorretite foi  r id(  rev!dou arn excessos 

•q  roaeao; 

C:1 3iDj J D.  ue pretende o uctrd o recorrido que 

sim aríndo prtt cou o rec1am nte um rito, de indtscip fln , por o agiu 

re reot te e n(  '.r'.r1r, e'  r'i-o, doutrina esta Insustentável se-

rnrdo o  tbo1.ee1do on nrt  ;i do Cd1 o Penal vroote; 

cri lor -111:1tra  defesa quem, usando mod 

rada'ente rioS rreioE) necesa rios, repele injusta 

areosuo, utual ou iminente, a direito seu ou do 

outrem" ; 

'  Si ftA DO,  jr e,  u, caracterU'ando-ao a legiti-

ria 1efoaa, 3co i uenta deoeiidi  com juata causa, no se podo no-

rer ou recorre to o  ro to  udc 5. aqc  ieiteadas.; 

':; ra de iuctiça do Trabalho, por maioria 

de votos, prel nhi)arire tO, conhecer do recurso, o, de ror&tta, pelo 

voto do d unrrte, dar-J;o proviriet o, nra restabelecer a doc.a o 

de £. J:rtu  u ¶orcil1oc . e juLtu,nento do ilstrito iederal. 

bio do Janeiro, I de roverairo de l9 5. 
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